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TRABALHO DOCENTE EM EDUCAÇÃO FÍSICA NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) NO 

ESTADO DO PARÁ1

Maria da Conceição dos Santos Costa2

RESUMO

O estudo é um recorte de uma tese de doutorado. Analisa a configuração do trabalho docente 
em EF na EJA a partir das condições e jornada de trabalho em Belém - PA. Fundamenta-se na 
abordagem crítico-dialética. O estudo aponta que as condições e jornada de trabalho têm se 
caracterizado como aspectos que medeiam a configuração de um trabalho precário e intensificado 
na escola pública, onde os docentes resistem e destacam a relevância da EF para a formação dos 
jovens e adultos trabalhadores.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho Docente; Educação Física; Educação de Jovens e Adultos 
Trabalhadores. 

INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa tem como centro de discussão o trabalho do docente de Educação 
Física (EF) que atua na Educação de Jovens e Adultos (EJA) na Rede Municipal de 
Ensino de Belém-PA (RMEB). 

A partir de um recorte realizado na pesquisa de doutorado, este estudo foi 
norteado pela seguinte questão: como se configura o trabalho do docente de EF que 
atua na EJA na RMEB a partir das condições e jornada de trabalho, materializadas 
na educação básica, na realidade do Município de Belém do Pará? O objetivo foi 
analisar a configuração do trabalho do docente de EF que atua na EJA a partir das 
condições e jornada de trabalho materializadas na educação básica, na realidade do 
Município de Belém do Pará.

Optamos por utilizar a entrevista semiestruturada como instrumento de coleta 
de dados envolvendo 8 professores de EF da educação básica (com nomes fictícios), 
atuantes na EJA da RMEB. O tratamento dos dados foi realizado como base na 
análise de conteúdo, o processo analítico também foi fundamentado à luz das ideias 
de autores do campo da teoria crítica dialética. 

Organizamos o texto em dois momentos: o trabalho docente em EF na EJA a 
partir das condições e jornada de trabalho e as considerações finais.

1 O presente texto não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização. 
2 Universidade Federal do Pará (UFPA), concita.ufpa@gmail.com
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2 TRABALHO DOCENTE EM EF NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
TRABALHADORE: AS CONDIÇÕES E JORNADA DE TRABALHO REDE 
MUNICIPAL DE ENSINO DE BELÉM-PA

O mundo do trabalho tem sido marcado nas últimas décadas por fortes 
e profundas mudanças. A exploração do trabalhador pelo trabalho tem sido um 
campo fundamental para a lógica de perpetuação do sistema capitalista. De acordo 
com Harvey (2014), o trabalho é um dos aspectos centrais que alarga o campo 
lucrativo capitalista pela sua forma de controle do trabalho, pela remuneração e 
pelos processos de trabalho no modo de produção do capital.

Neste estudo a categoria trabalho docente é compreendida a partir do seguinte 
conceito:

Trata-se de uma categoria que abarca tanto os sujeitos que atuam no 
processo educativo nas escolas e em outras instituições de educação, nas 
suas diversas caracterizações de cargos, funções, tarefas, especialidades e 
responsabilidades, determinando suas experiências e identidades, quanto às 
atividades laborais realizadas. O trabalho docente não se refere apenas à sala 
de aula ou ao processo de ensino formal, pois compreende a atenção e o 
cuidado, além de outras atividades inerentes à educação (OLIVEIRA, 2010, 
p. 1). 

Partimos da perspectiva que o trabalho docente em EF na EJA envolve a 
especificidade do binômio: Jovens e adultos trabalhadores (as) e Cultura Corporal, 
evidenciando o direito à educação destes que são integrantes da classe-que-vive-
do-trabalho (ANTUNES, 2005) e que como possibilidade histórica de humanização 
para a classe trabalhadora, a EF e Cultura Corporal apresenta-se nos espaços 
escolares e sociais como uma síntese científica e filosófica para o enfrentamento à 
lógica do modo de produção vigente (FRIZZO, 2012).

A EJA representa um campo político da educação que integra enquanto 
sujeitos históricos e culturais, o conjunto de jovens e adultos, docentes e todos (as) 
os (as) demais membros da classe trabalhadora que atuam com esta modalidade 
da educação direta ou indiretamente, nos espaços sociais da contemporaneidade e 
que de forma histórica e dialética vem lutando pelo direito, acesso e permanência 
à educação pública, socialmente referenciada na sociedade. Compreendemos, 
ainda, que este campo político agrega a diversidade da classe trabalhadora, quer 
seja mulheres e homens, trabalhadores e trabalhadoras, jovens, sujeitos do campo, 
da cidade que pautam suas lutas históricas pelo acesso da produção material e 
imaterial acumulada historicamente pela humanidade. 

Compreendemos que as condições de trabalho e jornada de trabalho são um 
dos elementos de mediação que implicam no campo do trabalho docente em EF 
e que para além destes desdobramentos também impactam na formação do (a) 
jovem e adulto trabalhador (a) da EJA. 

O conceito de condições de trabalho está intimamente vinculado às condições 
de vida dos trabalhadores e que “a necessidade de assegurar melhores condições 
de trabalho é uma luta contínua para a qual os trabalhadores não poderão ceder ao 
movimento de acumulação do capitalismo sem resistir continuamente” (OLIVEIRA; 
VIEIRA, 2012, p. 156).  
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Aos sujeitos docentes solicitamos que respondessem questões relacionadas às 
condições de trabalho relacionando à unidade educacional que atuam com a EJA. 
Eles apontaram suas críticas e problematizações sobre as condições do trabalho 
docente na EF, como mostramos nos seguintes excertos:

Devido à situação da quadra e do telhado quebrado, se fores olhar tá todo 
molhado a quadra e a vizinhança corre em cima da telha da quadra atrás 
de papagaio ou fugindo da polícia; não sei; aí quebram. A quadra tá sem 
iluminação por quê? Porque roubaram o refletor. Quer dizer… imagina a 
comunidade roubar o material que é pra eles usarem, né (Professor Emanuel). 
Tenho uma certa infraestrutura por ter uma quadra, mal iluminada e mal 
preservada também, material pedagógico é muito insuficiente e mesmo 
solicitando o material, dificilmente chega da maneira que eu gostaria, 
(Professor Ruy).

Essas situações que norteiam o trabalho docente em EF na EJA expressam 
aspectos de insatisfação, o que agudiza a docência no espaço escolar. Em relação 
a isso o professor Emanuel destaca “quando a quadra está molhada eu não levo os 
alunos, por quê? Eles podem escorregar no chão molhado, podem cair e quebrar 
a cabeça, um braço, eu não levo. Fico na sala de aula e explico que a culpa não é 
minha”. 

Já o professor Raimundo aprofunda suas reflexões sobre as condições de 
trabalho que enfrenta na escola relatando que: “Infraestrutura e material pedagógico 
é ridículo. Tem escolas com somente bolas furadas, as quadras são mal feitas para 
uma cidade que chove todo dia, toda vez a quadra alaga, quando não tá alagada, 
não tem rede ou algo tá quebrado na quadra, demora demais pra consertar as 
coisas”. As falas dos docentes apontam o descaso, o desmonte da escola pública, 
o esvaziamento de condições dignas para a realização do trabalho docente em EF. 

Em concordância com Oliveira e Assunção (2010, p. 1), é pertinente 
considerarmos que as condições de trabalho são derivadas da forma determinada 
pela organização do trabalho no capitalismo, e que

[…] as condições de trabalho não se restringem ao conjunto de meios 
necessários à realização de uma atividade, mas contemplam relações 
específicas de exploração, já que o processo de trabalho no capitalismo é o 
meio pelo qual matérias-primas e insumos são transformados em produtos, 
constituindo-se, ao mesmo tempo, em processo de produção de valor. É 
justamente por essa dupla função que o processo de trabalho é considerado 
o lócus da exploração capitalista e relação fundamental do mesmo.

Esta ideologia implica uma sobrecarga de trabalho, de responsabilidades 
para o docente, imprimindo neste o sentimento de fracasso por não dar conta dos 
dilemas da escola pública, dos desafios da sala de aula e das atribuições que lhe são 
impostas no cotidiano da escola. As demandas do sistema educacional brasileiro 
impõem uma responsabilidade grandiosa, intensa e incoerente/contraditória para o 
trabalho docente, trazendo para o docente de EF, além da materialidade do trabalho 
pedagógico, uma impressão de que “precisa dar conta” das práticas da cultura 
corporal para os jovens e adultos trabalhadores da EJA. As condições objetivas deste 
trabalho reforçam uma lógica que culmina no adoecimento do docente, pois resistir 
à lógica do capital é desafio complexo e sub-humano na conjuntura do capitalismo.
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A jornada de trabalho é um elemento que também impacta o trabalho docente 
em EF na EJA, cuja modalidade de educação é utilizada pelos docentes para 
completar a carga horária de trabalho, outro aspecto que sinaliza o aumento da 
jornada de trabalho em EF. A cultura docente em EF na EJA tem se materializado 
como um incremento à carga horária, ocorrendo um “jogo de disputa” entre os 
docentes para o complemento de suas rendas.

Segundo Dal Rosso (2010, p. 1) a jornada de trabalho é caracterizada pelo 
“tempo gasto pelo indivíduo em atividade laboral durante o dia, semana, mês, ano ou 
vida”. Para esta concepção, que estabelece “o critério de trabalho como parâmetro, 
a vida de um indivíduo pode ser dividida entre tempo gasto em trabalho e tempo 
gasto na realização de outras atividades” (id., ibid.). 

Os sujeitos docentes em EF apontam algumas características sobre a jornada 
de trabalho na EJA:

A EJA tem uma carga horária muito reduzida, o professor ele tem que se 
deslocar muito para conseguir suprir uma carga horária mínima que possa ser 
satisfatória financeiramente. Tem que ter muitas turmas, tem que ter muitas 
escolas diferentes e consequentemente a qualidade do trabalho cai e não 
consegue ter uma qualidade ideal. Me sinto cansado, me sinto desgastado e 
não era a ideia que eu tinha quando entrei na Rede.  (Professor Ruy).
É muito cansativo, é muito desgastante. O professor de EF trabalha [em] 
três ou quatro escolas, pega carro pra ir pra uma, pega carro pra ir pra outra 
e, quando tem carro próprio, tem quatro festas juninas pra dar conta, tem 
que ensaiar quinze turmas pra se apresentar, a gente fica sobrecarregado e 
acaba não se identificando com as escolas, por que a gente pisa na escola [e] 
sai de novo, isso não favorece. Minha saúde que nesses três anos que tô na 
EJA, tenho só 29 anos, já passei três vezes por diagnóstico de estafa. Porque 
dar aula no Jurunas, vou pro Guamá, vou pra Terra Firme no mesmo dia. A 
gente é refém da HP, eu não posso montar meu horário, sou refém da HP da 
professora aqui (Professor Raimundo).

Tais razões ocasionam o processo de intensificação do trabalho docente, 
considerado por Del Pino, Vieira e Hypolito (2009) como consequência das novas 
mudanças no processo de trabalho escolar e nas políticas educativas recentes, o 
que indica que a tese da intensificação vem apresentando cada vez mais um efeito 
esmagador no trabalho docente. Os autores conceituam o processo de intensificação 
levando em conta os seguintes aspectos: a) conduz à redução do tempo de descanso 
na jornada de trabalho; b) implica falta de tempo para atualização e requalificação 
em habilidades necessárias, dentre outros.

A EF na EJA se constitui do tempo de 30 a 40 minutos, sendo para as turmas 
de 1ª e 2ª totalidade, 2 (duas) vezes na semana e 1 (uma) vez por semana para 3ª e 
4ª totalidade (CME, 2011). Os docentes apontam o desafio da diminuta carga horária 
da disciplina EF na EJA, explicitam que este é um elemento que também impacta 
no trabalho docente na escola. 

O curto tempo da aula já consegue frustrar o profissional na atividade que ele 
gostaria de exercer e [na] atividade que ele efetivamente acaba exercendo 
(Professor Ruy).

Os aspectos apontados pelos professores demonstram a condição objetiva e 
subjetiva do trabalho docente no que tange ao espaço e tempo da aula e ao sentimento 
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sobre seu trabalho. Notamos que o processo de precarização tem ocorrido tanto 
para o campo do trabalho docente quanto para o processo de formação humana 
dos jovens e adultos trabalhadores (as) da EJA, quando o trabalho educativo não 
tem proporcionado o alcance de seu objetivo sobre o debate e socialização da 
Cultura Corporal e, suas diversas manifestações com o mundo do trabalho da classe 
trabalhadora. 

CONCLUSÃO

As precárias condições de trabalho encontradas nas escolas vêm evidenciando 
o avanço do desmonte da escola pública, com o esvaziamento de condições dignas 
para a realização do trabalho docente. A jornada de trabalho tem se caracterizado 
como um processo desgastante da ação docente e, em muitas situações, os 
trabalhadores em EF encontram-se em estado de insatisfação, desmotivação e 
desvalorização de seu trabalho no contexto da educação básica da Rede Municipal 
de Ensino de Belém-PA.

As condições e jornada de trabalho têm se caracterizado como aspectos que 
medeiam a configuração de um trabalho precário e intensificado, contraditoriamente 
os docentes vêm resistindo e apontam a relevância da EF como contributo social 
e histórico para a formação dos jovens e adultos trabalhadores da modalidade de 
educação, EJA.

TRABAJO DE ENSEÑANZA EN LA EDUCACIÓN FÍSICA EN LA JUVENTUD Y 
EDUCACIÓN DE ADULTOS (EJA) DEL ESTADO DE PARÁ

RESUMEN: El estudio forma parte de una tesis doctoral. Los análisis de la configuración de la enseñanza 
en la educación física en la educación de adultos a partir de las condiciones y las horas de trabajo 
en Belén - PA. Se basa en el enfoque crítico-dialéctico. El estudio muestra que las condiciones y las 
horas de trabajo se han caracterizado por los aspectos que intervienen en la configuración de una 
precaria y se intensificó en la escuela pública donde los maestros se resisten y ponen de manifiesto 
la relevancia de EF para la formación de los trabajadores jóvenes y adultos.
PALABRAS CLAVE: La enseñanza de trabajo; Educación Física; Educación, Juventud y trabajadores 
adultos.

TEACHING WORK IN PHYSICAL EDUCATION IN EDUCATION OF YOUTH AND 
ADULTS (EJA) IN THE STATE OF PARÁ

ABSTRACT: The study is a cut from a doctoral thesis. Analyzes the configuration of the teaching 
work in EF in the EJA from the conditions and working day in Belém - PA. It is based on the critical-
dialectical approach. The study points out that conditions and working hours have been characterized 
as aspects that determine the configuration of precarious and intensified work in the public school, 
where teachers resist and highlight the relevance of EF for the training of young and adult workers.
KEYWORDS: Teaching Work; PE; Education of Young and Working Adults.
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